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RESUMO 
Neste estudo falaremos sobre o trabalho de Carol Gilligan e a forma como essa cunhou a ética do cuidado                   
como uma outra perspectiva para o desenvolvimento moral, principalmente o demonstrado por Kohlberg,             
no qual ele praticamente exclui a voz feminina o embasar sua teoria apenas em resultados obtidos com                 
discursos masculinos, silenciando assim a voz feminina. Gilligan percebe que devido as formas de              
socialização o desenvolvimento moral se dá de formas diferentes entre meninos e meninas, no qual o                
desenvolvimento da menina se pauta muito mais no cuidado e na responsabilidade com o outro, enquanto                
no menino está ligado em conceitos lógicos. Para Gilligan, a ética do cuidado vai além de ser apenas uma                   
ética feminina, sendo necessária na busca de uma ética universal.  
Palavras chave:​ Carol Gilligan, ética do cuidado, desenvolvimento moral. 
 

ABSTRACT 
In this study we will talk about the work of Carol Gilligan and the way in which she coined the ethics of                      
care as another perspective for moral development, especially that demonstrated by Kohlberg, in which he               
virtually excludes the female voice by basing his theory only on results obtained with male speeches,                
silencing the female voice. Gilligan realizes that due to the forms of socialization the moral development                
occurs in different ways between boys and girls, in which the development of the girl is much more guided                   
in the care and responsibility with the others, while in the boy is related to logical concepts. For Gilligan the                    
ethic of care goes beyond being a feminine ethic, being necessary in the pursuit of a universal ethic. 
Key-words: ​Carol Gilligan, ethics of care, moral development. 
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Introdução 

A discussão do cuidado é histórica e perpassa diversas áreas e diferentes            

perspectivas analíticas. Mantendo em seu discurso uma certa hegemonia de perspectivas           

caritativas e biomédicas (Zirbel, 2016). Para situar o leitor dentro desse imenso cenário             

de discussões sobre cuidado, o olhar aqui apresentado perpassa a crítica feminista. Nesse             

sentido, o objetivo deste trabalho é o de discorrer a respeito de uma perspectiva ética               

diferente do modelo canônico, que se baseia em metarrelatos universalizantes, buscando           

assim, uma perspectiva ética crítica.  

A proposta de análise que oriunda das narrativas que criticam o modelo            

tradicional expresso pela modernidade, baseada num olhar pós-moderno, que prioriza a           

desconstrução de conceitos tradicionalmente tidos como universais, sendo rediscutidos a          

partir do prisma da pós-modernidade. Para Jean-François Lyotard, a pós-modernidade se           

caracteriza pelo o que ele chama de crise nos discursos das ciências humanas assim,              

pode-se considerar como Pós-modernidade a incredulidade em relação aos metarrelatos e           

suas pretensões atemporais e universalizantes. Segundo Lyotard:  

A função narrativa perde seus atores (​functeurs​), os grandes heróis, os grandes            
perigos, os grandes périplos e o grande objetivo. Ela se dispersa em nuvens de              
elementos de linguagem narrativos, mas também denotativos, prescritivos,        
descritivos etc., cada um veiculando consigo validades pragmáticas sui generis.          
(LYOTARD, 2009, p. 16) 

Nesse sentido, os metarrelatos são tomados como discursos totalizantes, onde se           

assumem fatos científicos, históricos, religiosos e sociais como formas absolutas. Coelho           

(2018) revela que a ideia de universalidade é um dos principais metarrelatos advindos da              

modernidade, mantida pela garantia da racionalidade. O autor afirma ainda, que a crítica             

feminista que surge decorrente desse conceito, revela que ele repercute em conceitos            

como a “neutralidade” e “generalidade” (COELHO, 2018, p.36). 

A partir dessa premissa, o campo da ética não escapa das dimensões dos             

metarrelatos. Partindo de uma da ideia da fundamentação estritamente racional da ação            

moral. A ética toma proporções linguísticas universais e assim se vê impregnada de             

“neutralidade” e “generalidade”. Mas esta tal suposição da “neutralidade” e          

“generalidade” é contextual, situada e informada pelo status do sujeito epistêmico que,            

segundo Janyne Sattler, é: “um sujeito masculino, branco e heterossexual, em geral            

americano ou europeu.” (SATTLER, 2018, p. 02).  
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Nessa direção, a crítica feminista busca romper com este processo em diversas            

áreas do conhecimento. No campo da ética, a Ética do Cuidado, por exemplo, se mostra               

como uma proposta que evidencia as supostas, universalidade, neutralidade e          

generalidade, que não raro são tomadas como imperativos categóricos para a ação moral.             

Tal abordagem, desta maneira, busca romper com as “supergeneralizações criadas a partir            

da ideia de que o sujeito cognoscente [moral] se dá apenas e sempre a partir de uma razão                  

abstrata e universalizante.” (COELHO, 2018, p.36). 

Destarte, a partir desse pressuposto teórico da Ética do Cuidado e do seu debate              

direto com as reflexões sobre gênero. Pretendemos discutir de forma sucinta a respeito             

desse sistema sexo/gênero e de suas diversas generalizações alocadas no contexto social,            

por sua vez responsável por relegar determinados grupos à exclusão. Este sistema exclui             

ou relega a esferas inferiores, discursos políticos e éticos a partir de relações desiguais de               

poder, dominação e violência. Doravante este diagnóstico, surgem as contribuições de           

Carol Gilligan, cujo intuito é romper com o discurso hegemônico ético pautado em uma              

racionalidade universal completamente separada das esferas da emoção, dos sentimentos          

e do cuidado.  

Partiremos da discussão dos principais pontos colocados por Carol Gilligan em           

sua obra mais influente, ​In a Different Voice​, de 1984, e, a partir disso, analisar as                

contribuições das ideias colocadas pela autora para o feminismo e para os campos da              

moralidade. Por fim, articularemos a Ética do Cuidado com base no conceito de             

moralidade de Nel Noddings, a fim de perceber as dimensões desta nova perspectiva             

baseada na relação direta entre seres humanos e de como, a Ética do Cuidado, é basilar                

para pensarmos em um modelo de sociedade mais inclusivo e igualitário. 

 

O Sistema Sexo/Gênero 

Não é novidade que diferenças físicas são comumente empregadas por grupos           

humanos para justificar determinadas expectativas sociais. Elas auxiliam na definição de           

comportamentos tidos como apropriados e são determinantes na obtenção de acesso à            

direitos, recursos e posições de poder. Entre as diferenças físicas empregadas para            

justificar estas expectativas, estão as ligadas ao sexo biológico. A distinção entre as             

esferas do masculino e do feminino foram fundamentais no processo de formação das             

sociedades ocidentais.  
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Nesse sentido, o sistema político vigente no ocidente se mantém diretamente na            

separação do mundo familiar, pessoal e privado daquilo que é tomado como o público.              

Enquanto o espaço público é domínio do masculino, o feminino é relegado ao espaço              

privado. Esta distinção é fundamental para o processo de subordinação das mulheres e             

para o funcionamento e a manutenção de dinâmicas de poder entre os sexos.  

Nessa direção Simone de Beauvoir (1970) afirma que a exclusão da mulher da             

esfera pública a coloca na condição de imanência, ou seja, sem possibilidades de             

transcender a sua condição de ​Outro​, sem vislumbrar essa ação coletiva, por via das              

relações de grupos e de ação no mundo externo, a mulher ficou muito tempo presa ao                

universo do cuidado, sem criar-se nas relações de sociais. Restrita ao próprio corpo, por              

via da ação reprodutiva, em justificação de seu sistema biológico. 

Nas sociedades humanas, apenas as características biológicas não são suficientes          

para justificar os papéis sociais atribuídos à machos e fêmeas dentro das sociedades.             

Assim, é necessário compreender as relações que transformam a fêmea da espécie            

humana em um ser subordinado às relações de gênero. 

O termo “gênero” deriva da palavra latina ​genus​, esta pode ser traduzida para o              

português como: “raça”, “tipo”, “variedade”. Este conceito teve seu uso restrito aos            

estudos da gramática até meados de 1970 quando o psicólogo neozelandês John Willian             

Money em seu trabalho intitulado “Man & Woman, Boy & Girl” faz uso do termo dando                

a ele características muito próximas ao uso que fazemos contemporaneamente, atribuindo           

ao gênero as características culturais relativas ao sexo.  

A partir desta divisão, em 1975 a antropóloga norte americana Gale Rubin            

publica um artigo intitulado “The Traffic in Women: Notes on the 'Political Economy' of              

Sex”, onde discute o tráfico de mulheres que, segundo ela, é fruto do sistema de divisão                

“sexo/gênero”. Gênero seria, em seu trabalho, derivado das relações econômicas de nossa            

sociedade “is the set of arrangements by which a society transforms biological sexuality             

into products of human activity, and in which these transformed sexual needs are             

satisfied.” (RUBIN, 1990, p. 34).  

Rubin, em sua análise, parte da divisão entre a esfera da natureza (a fêmea) e da                

cultura (a mulher domesticada) e, a partir desta ótica, entende o sexo como matéria-prima              

que é transformada em produto (este seria o atributo cultural, ou seja, o gênero). Mas ao                

entender sexo como uma matéria-prima, Rubin isenta-o de questionamentos a respeito do            
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seu caráter de ser construído sócio-culturalmente, assim, o sexo seria protegido por seu             

caráter natural relegando ao gênero a abertura do devir histórico. Como uma categoria             

protegida pelo signo da natureza, o sexo estaria fechado a qualquer mudança ou análise,              

pois este já é dado como categoria imanente. (COELHO, 2018, p. 9) 

A distinção das esferas sexo/gênero ampliam as possibilidades discursivas.         

Enquanto, por um lado, o sexo se baseia na biologia e é tido como “natural”, o gênero                 

nem sempre este se constitui de maneira coerente ou consistente dentro de diferentes             

contextos históricos, sendo tenuamente constituído ao longo do tempo. Segundo Coelho: 

[o] gênero não pode ser tomado como um substantivo, mas ao mesmo tempo,             
não pode ser encarado como um conjunto de atributos flutuantes, pois este é             
produzido e deriva diretamente das práticas que regulam as normas sociais. O            
gênero age sobre os corpos como uma norma regulatória, mas também é            
influenciado por outros tipos de regulamentos que regem nossa vida social, não            
se produzindo sozinho, estando sempre em relação com ou para o outro. (2018,             
p.69) 

O que caracteriza o gênero é que ele deriva de significados culturais assumidos             

pelo corpo sexuado, este corpo que assimila o gênero a partir de uma repetição estilizada               

de atos. Uma atividade incessante realizada sem se estar sabendo e sem nossa vontade,              

mas, que ao mesmo tempo, não se dá de forma automática ou mecânica, pois, como dito                

anteriormente, está regulada pelas normas que regem nossa sociedade. Normas estas que            

são apreendidas de forma mimética e que vamos incorporando ao longo de nossa             

formação enquanto sujeitos. (COELHO, 2018, p. 69) 

O sistema sexo/gênero gera consequências diretas em nossas vidas e “as           

prescrições e os resultados produzidos pelo sistema de gênero não são neutros do ponto              

de vista moral ou político, visto que o mesmo autoriza e produz privilégios, relações              

desiguais de poder, dominação e violência.” (ZIRBEL, 2016, p. 35). 

 

Desenvolvimento Moral e a Ética do Cuidado de Carol Gilligan 

É neste contexto discursivo que as teorias feministas começam a ganhar espaço            

dentro dos meios acadêmicos, principalmente dentro das ciências humanas. Entre uma           

das teorias que surgem neste contexto é a da Ética do Cuidado, cunhada pela              

pesquisadora Carol Gilligan. Nascida em oito de novembro de 1936, na cidade de Nova              

Iorque, Gilligan obteve seu Ph.D. em Psicologia na Harvard University, onde começou a             

lecionar em 1967. Trinta anos depois, em 1997, ela toma posse da cadeira Patricia              
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Albjerg Graham, tornando-se a primeira professora em estudos de gênero na           

universidade.  

O trabalho de Gilligan teve significativa influência sobre os campos da Teoria            

Feminista, Psicologia e Ética. Em sua principal obra, “Teoria Psicológica e           

Desenvolvimento da mulher” (“In a Different Voice”), publicada pela primeira vez em            

1982, Gilligan discute a respeito das diferenças relativas ao desenvolvimento de meninos            

e meninas, principalmente sobre os resultados em Psicologia Experimental obtidos por           

Lawrence Kohlberg. 

Gilligan foi aluna e companheira de pesquisa de Kohlberg. Segundo ela,           

Kohlberg exclui a voz feminina em sua teoria do desenvolvimento moral. Kohlberg cria             

sua teoria, a qual “procurava explicar como seres humanos julgam o que é certo ou errado                

ao longo de suas vidas e como efetuam mudanças de julgamentos” (ZIRBEL, 2016, p.              

37). A teoria do desenvolvimento moral de Kohlberg parte do modelo construcionista do             

desenvolvimento cognitivo elaborado pelo psicólogo suíço Jean Piaget (1896-1980). Para          

Kohlberg, o desenvolvimento moral se divide em três níveis (pré-convencional,          

convencional e pós-convencional), dentro dos quais se encontram dois estágios em cada,            

totalizando seis estágios de desenvolvimento. Este desenvolvimento se dá através de um            

processo maturacional e interativo que nos leva a imitar modelos que julgamos como             

certo. Na infância estes modelos nos são dados pelos adultos que nos cercam. À medida               

que evoluímos moralmente, incluímos cada vez mais círculos sociais, partindo          

primeiramente da família, colegas, comunidade, e chegando enfim a círculos ramificados.  

O desenvolvimento moral está intrinsecamente ligado à formação da         

personalidade na primeira infância, a qual pode ser observada na dinâmica dos jogos             

infantis, que, segundo Piaget, são cruciais no ao desenvolvimento social durante o            

período da escolaridade: “nos jogos, as crianças aprendem a fazer o papel do outro e a                

verem-se através dos olhos de outrem. Nos jogos aprendem o respeito pelas regras e              

compreendem que as regras podem ser feitas e alteradas.” (GILLIGAN, 1997, p. 21).  

A partir disto, a socióloga norte americana Janet Lever, em sua pesquisa em             

relação aos jogos infantis, busca descobrir se há nessas brincadeiras diferenças pautadas            

no sexo. Ao pesquisar 181 crianças, Lever percebe diversas diferenças nas brincadeiras            

entre meninos e meninas, reforçando assim a ideia de Piaget de que meninos saem da               

infância “com crescente fascinação pela elaboração legal das regras e pelo           

6 
Dossiê Especial​ ​Ética do Cuidado | ISSN: 2358-758X | ​Número 7 ​| Ano 2020 



 
 

desenvolvimento de atitudes justas para a solução de conflitos” (GILLIGAN, 1997, p.            

22), fascinação que não se dá nas meninas. Assim, o modelo de desenvolvimento             

masculino é igualado ao desenvolvimento da criança, tendo em vista o modelo masculino             

como melhor, pois este atende às exigências do sucesso moderno.  

Kohlberg mantém a ideia do modelo masculino como regra. Em sua pesquisa a             

respeito do desenvolvimento moral, ele toma como objeto de estudo o desenvolvimento            

de 72 rapazes observados durante vinte anos. Para a coleta de dados, ele e sua equipe                

escolheram 72 garotos com idades entre 10, 13 e 16 anos, de grupos pertencentes à classe                

média e baixa da cidade de Chicago. O intuito era entrevistá-los a cada três anos, até a                 

fase adulta. A amostra inicial (datada de 1958) deixa evidente o androcentrismo que             

norteava a pesquisa. (ZIRBEL, 2016, p. 39) 

As pesquisas realizadas pela equipe de Kohlberg se baseiam em entrevistas           

centradas em dilemas morais hipotéticos, entre eles, o mais proeminente é o “Dilema de              

Heinz”, que diz: 

Na Europa, uma mulher estava perto da morte por um tipo especial de câncer.              
Havia um medicamento que os médicos julgavam poder salvá-la. Era uma           
forma de radium que um farmacêutico da mesma cidade havia recentemente           
descoberto. A produção do medicamento era cara, mas o farmacêutico estava           
cobrando dez vezes o que custara para ser feita. Ele havia pago $200 pelo              
radium e cobrara $2,000 por uma pequena dose. Heinz, o marido da esposa             
doente, procurara todos que conhecia para emprestar o dinheiro, mas ele           
conseguira juntar apenas $1,000, a metade do que custava. Ele falou ao            
farmacêutico que sua esposa estava morrendo e lhe pediu para este lhe            
vendesse o medicamento mais barato ou que o deixasse pagar mais tarde. Mas             
o farmacêutico disse: “Não, eu descobri o medicamento e eu vou ganhar            
dinheiro com ele”. Então Heinz se desesperou e invadiu a loja do homem para              
roubar a droga para sua esposa. Deveria o marido ter feito isso? (KOHLBERG,             
1981, p. 12) 

Este dilema se baseia em dois valores fundamentais para a sociedade, o direito à              

vida e o direito à proteção da propriedade privada. Embora Kohlberg reclame a             

universalidade para sua teoria, ele exclui quase que completamente a voz feminina de             

suas pesquisas. Segundo Zirbel:  

A maioria das pessoas adultas entrevistadas (em torno dos 30 anos de idade)             
durante as duas décadas de pesquisa não ultrapassou o nível considerado           
convencional. Apenas oito delas atingiram a fase 5 e nenhuma chegou a fase 6.              
Além disso, nos primeiros doze anos da pesquisa (até 1970) só homens haviam             
sido usados como informantes e quando garotas foram incluídas, a maioria foi            
avaliada com pontuações mais baixas do que as dos rapazes. (ZIRBEL, 2016,            
p. 40) 
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Em pesquisas, nas quais as mulheres são incluídas e que tomam como base a              

escala de Kohlberg, estas se mostram menos elaboradas no desenvolvimento moral,           

ficando geralmente no terceiro estágio do desenvolvimento:, “nesta fase, a moralidade é            

concebida em termos interpessoais e a bondade é equivalente a ajuda aos outros e desejo               

de lhes agradar.” (GILLIGAN, 1997, p. 35) 

Gilligan não vê esta diferença em relação aos sexos como uma deficiência            

feminina. Pelo contrário, para ela, a ética feminina está mais pautada no cuidado com o               

outro do que em princípios lógicos universais, como observado na ética masculina. Tal             

abordagem representa uma voz diferente àquela tida como dominante. Para Gilligan, seria            

apenas com a união destas duas vozes que podemos realmente pensar em uma ética              

universal. Neste ponto, é importante, pensarmos o que faz da voz masculina a voz              

dominante, ou melhor, a voz padrão.  

Segundo a filósofa eco feminista norte americana Karen J. Warren, isto se dá por              

conta de uma estrutura conceitual patriarcal, na qual a mulher é identificada com a              

natureza e com o reino físico, enquanto o homem é identificado com a “humanidade”,              

com o mental (WARREN, 1998, p. 214). Nestes termos, o mental sempre é colocado              

como superior ao físico, criando assim, uma divisão dualista do mundo, “na qual os              

homens se consideram superiores por sua racionalidade e as mulheres são tidas como             

inferiores e associadas por eles aos sentimentos e a emoção.” (KUHNEN, 2014, p. 02).  

Esta ideia vai ao encontro do pensamento cunhado pela filósofa e dramaturga            

franco argelina Hélène Cixous. Segundo Coelho, a filosofia desta autora “defende uma            

forma feminina de escrever que desafia a lógica binária dos enfoques tradicionais            

masculinos.”(COELHO, 2015, p. 9), assim “o pensamento sempre operou por meio da            

oposição... mediante oposições duais, hierarquizadas” (CIXOUS, 1981, p. 90), entre as           

quais: “atividade/passividade, sol/lua, cultura/natureza, dia/noite, pai/mãe,      

cabeça/coração, inteligível/sensível, logos/pathos” (MACKENZIE, 2011, p.158) e       

finamente “homem/mulher”. Estas fazem parte do pensamento ocidental onde sempre um           

lado é tido como superior ao outro. Cixous faz uma crítica ao logocentrismo e ao               

falocentrismo, visto que segundo ela, a história da escrita está repleta de conceitos que              

nos remetem ao lugar privilegiado do falo: 

Quase toda a história da escrita é confundida com a história da razão, da qual é                
imediatamente o efeito, o apoio e um dos álibis privilegiados. Foi sempre uma             
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com a tradição falocêntrica. É de fato esse mesmo falocentrismo          
auto-admirador, auto-estimulante e autocongratulatório. (CIXOUS, 1976, p.       
879, tradução nossa) 

É justamente esta “razão” tida como própria ao masculino que justifica que a voz              

padrão seja unicamente a masculina, enquanto a voz feminina, ligada ao cuidado e aos              

sentimentos, seja deixada de lado. Para a filósofa e dramaturga francesa Simone de             

Beauvoir, o homem a partir da história construiu seu papel de dominante, deixando o              

papel de “outro” dominado para a mulher, em suas palavras: 

A história mostrou-nos que os homens sempre detiveram todos os poderes           
concretos; desde os primeiros tempos do patriarcado, julgaram útil manter a           
mulher em estado de dependência; seus códigos estabeleceram-se contra ela; e           
assim foi que ela se constituiu concretamente como Outro. (BEAUVOIR, 1970,           
p. 179) 

É próprio do cuidado a relação com o outro, assim, a divisão colocada por              

Gilligan entre duas vozes morais opostas não acentua a dicotomia entre elas. Pelo             

contrário, “as duas abordagens não negam uma a outra, somente acentuam diferentes            

aspectos do problema.” (KUHNEN, 2014, p. 06). Desta forma, o problema não estaria na              

dualidade criada pelo patriarcado (WARREN) e pelo falocentrismo (CIXOUS), mas na           

ideia de que um lado seja superior e dominante em relação ao outro, corroborando com os                

argumentos de Beauvoir em relação às hierarquias e condição de segundo sexo da             

mulher.  

Ao analisar estudos sobre o desenvolvimento moral, Gilligan percebe que as           

vozes das mulheres soavam de forma diferente, foi então que começou a notar problemas              

recorrentes na interpretação do desenvolvimento das mulheres e perceber a relação destes            

com a frequente exclusão das mesmas. Nestes estudos, pode-se ver claramente a distinção             

nas respostas entre meninos e meninas sobre o mesmo dilema moral. Enquanto alguns             

pesquisadores viam as respostas femininas a partir de uma imagem de desenvolvimento            

atrofiado por falta de lógica, Gilligan percebe que, ao contrário dos meninos, as meninas              

não veem os dilemas morais como problemas matemáticos, mas como a descrição de             

relações que se alongam ao longo do tempo. Assim, para elas, o mundo se “torna               

coerente mais pelas relações humanas do que pelos sistemas de regras” (GILLIGAN,            

1997, p. 53).  

Nesse sentido, Zirbel (2016) aprofunda sua discussão sobre a ética do cuidado,            

evidenciando que os dados trazidos por Gilligan denotam uma preocupação maior com as             
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relações de onde emergem os problemas e apontam uma tendência para solucioná-los            

visando a preservação das mesmas relações (ZIRBEL, 2016, p. 41). É este conjunto de              

relações humanas que Gilligan chama de “cuidado”. É evidente, em nossa sociedade            

ocidental, o papel das mulheres como “mães” e “mantenedoras do lar”. A mulher se              

constrói culturalmente ao longo de sua vida, desde tenra idade em um lar patriarcal,              

apreendendo seu lugar, até o casamento, onde consolida sua verdadeira ação, onde            

apenas muda sua figura de dominação masculina, mas permanece ela, em todas as fases              

rodeada de mitos sobre seu papel (BEAUVOIR, 1970).  

Desde pequena, a menina aprende que seu papel na sociedade é o de ser “mãe” e                

“dona de casa”. Desta forma, toda sua educação é pautada no cuidado com os filhos e no                 

cuidado com o lar. Isso fica evidente pelo processo de socialização nas dinâmicas com os               

brinquedos infantis, definidos como “femininos”: entre eles, se encontram utensílios          

domésticos, bonecos representando bebês. Esse processo de subjetivação visa demonstrar          

que, desde pequena, a menina é educada para o cuidado, para a maternidade e para a                

família, sempre tendo as relações e seu cuidado como objetivo. Sobre isso Gilligan afirma              

que: 

O imperativo moral que aparece repetidamente nas entrevistas com mulheres é           
uma ordem para cuidar dos outros, uma responsabilidade de discernir e aliviar            
“os problemas reais e reconhecíveis” deste mundo. Para os homens, o           
imperativo moral aparece mais como uma ordem para respeitar os direitos dos            
outros e assim proteger de interferências os direitos à vida e à realização             
pessoal. (GILLIGAN, 1997, p. 158) 

A partir do “Dilema de Heinz”, Gilligan dá uma atenção especial as respostas             

dadas pela adolescente chamada de Amy: 

Aos olhos dessa garota, nenhuma das possibilidades apresentadas pelos         
pesquisadores parecia suficiente para solucionar o problema da esposa         
adoentada. Sua percepção do problema a levava a deslocar o olhar do ponto             
proposto (Heinz) para a causa do dilema (uma pessoa em necessidade extrema            
e um farmacêutico sem disposição para auxiliá-la). A questão deixava de ser de             
tipo lógico-matemático (escolha entre duas proposições) para ser de tipo          
contextual-relacional (o que fazer quando um membro da sociedade não mede           
as consequências das suas ações sobre a vida de outra pessoa), (ZIRBEL, 2016,             
p. 42). 

Assim, Amy via o mundo: “constituído de relacionamentos e não de pessoas            

isoladas, um mundo compatível com conexões humanas em vez de um sistema de regras”              

(GILLIGAN, 1982, p. 40). A partir desta análise, Gilligan percebe que as falas femininas              

foram desprezadas dos discursos a respeito do desenvolvimento moral, baseado na ideia            
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de que a hesitação de mulheres diante de dilemas morais tinha ligação direta com a               

predefinição de comportamentos tidos como intuitivos, não racionais, próprios da          

“natureza feminina”.  

Gilligan percebe que as diferentes vozes da moralidade não são dissonantes, mas            

complementares, e que o cuidado não precisa ser oposto à razão. A autora afirma que               

todos os seres humanos podem ser educados para o cuidado, mas é preciso para isso,               

romper com o paradigma patriarcal. A promoção desta estrutura, para Gilligan, foi e             

continua sendo umas das tragédias históricas da civilização ocidental. Segundo ela: 

A voz diferente que eu defino caracteriza-se não pelo gênero, mas pelo tema.             
Sua associação com as mulheres é uma observação empírica, e é sobretudo            
através das vozes das mulheres que eu traço o seu desenvolvimento. Mas essa             
associação não é absoluta, e os contrastes entre as vozes femininas e            
masculinas são apresentados aqui para aclarar uma distinção entre dois modos           
de pensar e focalizar um problema de interpretação […] Não cogito das origens             
das diferenças relatadas, nem de sua distribuição numa população mais ampla,           
nem nas culturas ou através dos tempos. Evidentemente, essas diferenças          
surgem num contexto social onde fatores de posição e poder sociais se            
combinam com a biologia reprodutiva para modelar a experiência de homens e            
mulheres e as relações entre os sexos. Meu interesse reside na interação entre             
experiência e pensamento, nas vozes diferentes e nos diálogos que elas           
suscitam, no modo como ouvimos a nós mesmo e a outros, nas histórias que              
contamos sobre nossas vidas (GILLIGAN, 1982, p. 12). 

“Teoria Psicológica e Desenvolvimento da mulher”, se baseia em uma crítica           

aos resultados obtidos nas pesquisas de Kohlberg. Gilligan apresenta sua crítica na ideia             

de que, segundo Kohlberg, existe uma orientação moral do cuidado que é distinta de uma               

orientação moral da justiça, mas ele nega que as mulheres atinjam menores resultados             

que os homens por conta de sua inclinação ao cuidado e não à justiça. Ele afirma ainda                 

que, diversos estudos medem o desenvolvimento moral entre homens e mulheres não            

encontraram nenhuma diferença entre eles, e, quando estas foram encontradas, são           

atribuídas às diferenças na educação, experiências de trabalho, mas não em diferenças de             

gênero. Para Kohlberg a crítica de Gilligan foi centrada nas diferenças entre homens e              

mulheres que não existem.  

Nesse sentido, Gilligan vislumbra e evidencia que o gênero é sim um marcador             

dessa diferença moral, pela estrutura na qual a mulher é socializada. A autora revela que               

de fato a voz diferente está atrelada ao tema e não ao gênero, mas que, apesar disso: “as                  

mulheres percebem e formulam a realidade social diferentemente dos homens”          

(GILLIGAN, 1982, p. 183).  
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Segundo Zirbel (2016) a explicação não é biológica, mas psicológica, e está            

intimamente ligada processo de individuação de meninos e meninas desde o nascimento.            

A autora sugere que as “duas perspectivas sobre o self, as relações humanas e a melhor                

maneira de resolver questões de cunho moral” (2016, p. 44) são perpassadas por essa              

divisão psíquica de gênero. Afirma ainda que “uma das perspectivas (a masculina) teria             

sido delineada por Freud e amplamente adotada pela literatura psicológica como modelo            

ideal de individuação. A outra, pouco estudada, estaria amplamente representada no           

universo das mulheres”. (ZIRBEL, 2016, p. 44) 

Assim, a teoria de Freud ajudaria a compreender como meninos e meninas            

passam por processos de individuação diferentes em nossa sociedade. Segundo ele, por            

não possuírem um pênis, ou seja, não serem do sexo masculino, as meninas não sofreriam               

com o medo da castração, ponto que é fundamental para o processo de autoafirmação nos               

meninos. Em suas palavras: “Os efeitos do complexo de castração em meninas são mais              

uniformes e não menos profundos. Uma criança do sexo feminino não precisa temer a              

perda de um pênis; ela deve, no entanto, reagir ao fato de não ter recebido um.” (FREUD,                 

1940, tradução nossa) 

Os estudos de Gilligan se apoiam principalmente sobre as ideias traçadas pela            

socióloga e psicanalista norte americana Nancy Chodorow, considerada como uma das           

principais teóricas feministas da Psicanálise. Em sua teoria, Nancy trabalha que as            

diferenças pautadas no gênero influenciam na formação do complexo de Édipo,           

invertendo, assim, o modelo freudiano. Para Chodorow, não é a figura do pai             

predominante nos processos de individuação, mas a figura dominante da mãe.  

Desta maneira, os processos de individuação nos meninos proporcionariam a          

autonomia individual e uma grande independência afetiva, já nas meninas, estes           

processos estão ligados às relações pessoais e ao contato com o outro. Estas             

características também estariam ligadas a resoluções de problemas morais: “as mulheres           

vivenciariam a experiência de conflitos de responsabilidade em vez de direitos e os             

resolveriam de maneira a restaurar e a reforçar as relações com o outro, enquanto que os                

homens tomariam decisões de forma mais impessoal, utilizando-se de regras e           

princípios.” (ZIRBEL, 2016, p. 45) 

É importante destacar que na obra Gilligan, a cultura tem esse forte papel na              

construção do desenvolvimento moral, muito embora a autora não deixe claro até que             
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ponto o desenvolvimento se baseia na cultura ou propriamente na biologia, através da             

distinção entre masculino e do feminino. Apontando algumas críticas à teoria de Gilligan,             

Zirbel (2016) afirma que ela foi ambígua em relação ao sistema de gênero:             

desnudando-lhe uma face (o androcentrismo) e fornecendo-lhe outros elementos de          

sustentação. Ainda que tenha feito uso do contraste entre as duas vozes como estratégia e               

tenha deixado claro que a voz diferente não resultava de um determinismo biológico, a              

explicação gilliganiana para a origem das diferentes perspectivas morais deu margem a            

outro tipo de determinismo: o psicológico. (ZIRBEL, 2016, p. 59) 

É fácil compreender que homens e mulheres desempenham papéis diferentes em           

nossa sociedade e que desde a infância somos educados para desempenharmos estes            

papéis, até compulsoriamente e, é justamente a partir desta educação, que temos a             

maioria das distinções entre gêneros. Ao afirmar a existência de duas vozes, uma             

masculina, ligada à justiça e a razão, e, outra feminina, ligada ao cuidado, Gilligan coloca               

homens e mulheres em posições diferentes de fala, não por natureza biológica, mas por              

relações sociais e psíquicas. Estes lugares estiveram presentes em toda a formação do             

pensamento ocidental, e carregam consigo o próprio da existência do dualismo da            

hierarquização. Também são claras as diferenças biológicas e físicas entre homens e            

mulheres, mas, em relação à racionalidade, não há evidências que aportem esta diferença,             

dessa forma, Gilligan compreende que ela é distribuída de igual maneira entre os sexos.              

Nesse sentido, não há como afirmar que existem diferenças morais entre homens e             

mulheres, de tal maneira, pensarmos que o pensamento moral masculino seja mais ligado             

à lógica e a razão do que o feminino. Essa afirmação é fundamental para a perspectiva                

crítica feminista, alicerçando argumentos para o enfrentamento dessa diferenciação. 

A visão proposta por Gilligan, mesmo não sendo de sua intenção, ainda poderia             

acentuar uma dualidade binária. Entretanto as contribuições da autora apontam a           

oposição do cuidado aos conceitos de autonomia e justiça, o que pode dialogar com a               

perspectiva feminista emancipacionista, uma vez que os conceitos de autonomia e justiça            

são essenciais à luta pela emancipação das mulheres, pela ampliação dos direitos sociais e              

pela superação das relações opressivas. 

 

O cuidado e a moralidade em Nel Noddings 
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Nel Noddings inicia a vida acadêmica nas ciências exatas, obtendo graduação           

em matemática e física, e mestrado em matemática. No doutorado em educação pela             

Universidade de Stanford, começa a trabalhar com filosofia da educação, teoria da            

educação e ética, especificamente educação moral e Ética do Cuidado. Seu primeiro livro             

foi “Caring: A Feminine Approach to Ethics and Moral Education” (1984), que seguiu de              

perto a publicação de 1982 do trabalho de Gilligan. A abordagem de Noddings em              

relação à Ética do Cuidado foi descrita como uma ética relacional, porque prioriza a              

preocupação pelas relações. Assim como Gilligan, Noddings concorda que as abordagens           

baseadas na justiça são alternativas genuínas à ética do cuidado; mas diferentemente            

desta, Noddings acredita que o cuidar só pode ser dado a partir de relações de               

reciprocidade. Ela parte do argumento do “cuidado como central à vida humana e uma              

característica definidora da humanidade tanto quanto sua capacidade racional.” (ZIRBEL,          

2016, p. 48) 

Desde a infância nos deparamos com situações de cuidado e ao longo de nossas              

vidas experienciamos o cuidar e ser cuidado. Segundo Noddings, é a partir destas             

relações de cuidado que se dá a centralidade da Ética do Cuidado para o agir moral: 

Noddings faz uma distinção entre cuidado natural e cuidado ético. O cuidado            
natural ocorreria de forma espontânea, como resultado do prazer e da alegria de             
estar em uma relação caracterizado pela percepção das necessidades do outro e            
da vontade de agir em seu favor. O cuidado ético, por sua vez, seria o               
sentimento de dever agir com bondade/cuidado apoiado em uma memória          
relativa ao nosso envolvimento em relações de cuidado natural (onde cuidamos           
e fomos cuidados/as) e da identificação dessa experiência como boa (ou mesmo            
melhor do que qualquer outra). Assim, o cuidado ético seria uma extensão            
deliberada, crítica e reflexiva do cuidado natural (ZIRBEL, 2016, p. 49). 

A reciprocidade se dá a partir da relação empática entre indivíduos. Assim, o             

desenvolvimento moral não se daria como um processo de substituição de um tipo de              

cuidado por outro, pois não poderia ser enquadrado dentro de categorias éticas. Para             

Noddings, agir por dever não é melhor do que o agir por querer, pois um depende do                 

outro. “É mediante a experiência de ser cuidado e cuidar naturalmente de outros que se               

torna possível a construção da imagem do tipo de pessoa que se quer ser (eticamente               

ideal).” (ZIRBEL, 2016, p. 49). O processo de reciprocidade depende da receptividade e             

responsividade de quem recebe o cuidado, pois “é preciso haver algum reconhecimento,            

alguma resposta espontânea por parte de quem é cuidado para com as ações e a pessoa                

que cuida.” (ZIRBEL, 2016, p. 50) 
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Mesmo que a Ética do Cuidado de Noddings seja uma ética feminina, todos nós              

possuímos a experiência primária de ser cuidado. Deste modo, o cuidado seria algo que              

todos nós poderíamos desenvolver. Para ela, o cuidado extrapola as barreiras da ética,             

adentrando o campo da política, visto que tal esfera tem suas bases dentro do lar . Antes                 

de pensarmos em um Estado ideal, deveríamos pensar em um “lar ideal” onde             

poderíamos aprender: “primeiro, o que significa ser cuidado, depois cuidar dos outros            

mais íntimos e, finalmente, preocupar-se com aqueles que não podemos cuidar           

diretamente.” (NODDINGS, 2002, p. 31, tradução nossa). A Ética do Cuidado de            

Noddings, por se basear nas relações do lar, está ligada ao conceito de família e de                

maternidade, mesmo que esta aponta que homens podem ser bons cuidadores, ou            

mulheres que não optaram pela maternidade, esta enfatiza o modelo mãe-filho e o             

descreve como exemplar.  

Por utilizar relações desiguais como modelo para entender o cuidado, a ética de             

Noddings tem sido criticada tanto por feministas quanto por aqueles que preferem            

abordagens mais tradicionais e supostamente masculinas à ética. A crítica feminista parte            

do princípio de que o único cuidado é, na verdade, levar a cabo o tradicional papel                

feminino de dar enquanto recebe pouco em troca. Por outro lado, aqueles que aceitam              

abordagens mais tradicionais argumentam que a parcialidade mostrada àqueles mais          

próximos a nós na teoria de Noddings é inadequada. Tanto a ética do cuidado de Gilligan                

quanto a de Noddings colocam o feminismo diante de um dilema: “por um lado, levava               

as experiências das mulheres a sério no campo da moral, o que era uma importante               

reivindicação feminista, por outro, parecia reforçar o modelo de organização social e as             

demandas familiares que implicavam a subordinação da mulher.” (ZIRBEL, 2016 p. 52).            

Além do mais, o modelo idealizado de maternidade não é suficiente para expressar a              

complexidade das relações de cuidado e não pode ser usado como modelo para relações              

de cuidado entre adultos ou entre pessoas menos desiguais. 

 

Conclusão 

É importante pensarmos a moral não apenas a partir do prisma racional/lógico,            

mas também a partir do cuidado. Nossas ações são implicadas nas relações com os              

outros. Compreendemos e frisamos que essa não é uma defesa de uma moralidade não              

racional, entretanto, uma busca por um modelo de moralidade mais regulado diantes os             
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impactos de nossas inter-relações. Nesse sentido compreendemos que não há dicotomia           

moral entre razão e emoção, e que “A moralidade não deve separar o indivíduo de sua                

humanidade ao exigir a imparcialidade e a validade universal de julgamentos morais”            

(KUHNEN, 2014, p. 09).  

Assim, defendemos o cuidado como complementar a voz da moralidade, não           

como um modelo apenas feminino, mas universal, como busca da superação da            

impessoalidade através da própria condição humana e de nossa capacidade de nos            

importarmos com os outros. A moralidade, segundo e a partir destes moldes, se daria              

através do equilíbrio entre as duas vozes como aponta Gilligan: “tal equilíbrio seria             

adquirido através da compreensão de que o eu e o outro são conectados, interdependentes              

e inseridos em um contexto social de relacionamentos.” (ZIRBEL, 2016, p. 46). É desta              

complementariedade e da ruptura que poderíamos realmente pensar em uma moralidade           

sem excluir certos discursos e experiências.  

Segundo Gilligan, devemos dar importância as: “diferentes verdades, a         

masculina do papel da separação enquanto define e fortalece o eu, a feminina do processo               

em curso de ligação que cria e mantém a comunidade humana” (GILLIGAN, 1982, p.              

168), sem que isso implicasse na pura biologia dos sexos, ou nas construções de gêneros.               

Vozes que, não tão evidenciadas na obra de Gilligan, mas que para nós, via de sua                

contribuição, possam subsidiar inclusive a desmistificação do próprio sistema         

sexo/gênero. 

O modelo ético do cuidado proposto inicialmente por Gilligan, nos faz refletir            

sobre a própria condição dos sistemas éticos vigentes. Abrindo espaço para pensarmos            

diferentes perspectivas que atentem cada vez mais para os diferentes sujeitos presentes            

em nossas sociedades. A partir de uma ideia de uma ética complementar, podemos atentar              

à diferentes realidades, tirando o peso universalizante do modelo ético, para que, assim,             

possamos incluir cada vez mais sujeitos nos campos da discussão moral. Gilligan, dá             

alguns indicativos sobre cuidado em seu trabalho, que permitem a ampliação da discussão             

sobre um modelo de cuidado não universal. Podendo influenciar assim, a construção de             

novos campos para se trabalhar o cuidado, pensando interseccionalidades que podem e            

devem ser incluídas no campo da Ética. Fazendo deste, um espaço aberto, para             

construção de uma sociedade plural. 
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